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O Estádio do Bessa vai a leilão com licitação inicial superior
a 31 milhões de euros. O leilão tem início marcado para o dia
27 de abril e termina a 20 de maio, às 18:00. 

Não obstante, a venda do estádio não está garantida. Apesar de
ter  sido  integrado  num  processo  judicial  de  alienação  de
ativos, no âmbito de dificuldades financeiras do clube, o
leilão  só  se  concretiza  caso  surjam  propostas  válidas  e
aceites dentro das condições definidas.

Fontes ligadas ao processo indicam que ainda podem ocorrer
alterações, impugnações ou até suspensão da venda, dependendo
da  evolução  judicial  e  da  posição  dos  credores.  Ou  seja,
o futuro do estádio permanece em aberto, entre a venda efetiva
e a possibilidade de reestruturação do processo.
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O  Estádio  do  Bessa,  modernizado  para  o  UEFA  Euro  2004,
continua  assim  num  cenário  de  incerteza,  refletindo  as
dificuldades financeiras que o Boavista atravessa.

Segundo a Sic Notícias, o recinto do Boavista dispõe de 11
pisos, com uma área total de 77.865,50 m², incluindo um campo
de jogos com 9.600 m². O espaço inclui várias infraestruturas
de apoio, entre as quais um restaurante com dois pisos, uma
residência para atletas composta por quatro pisos, um parque
de estacionamento com três pisos e um stand de um piso.

No mesmo processo de insolvência, já foram a leilão 30 ativos
imobiliários do clube, designadamente, uma loja nas imediações
do Estádio do Bessa e 15 garagens foram alienadas, enquanto 13
lotes subterrâneos e um apartamento T1 duplex não receberam
ofertas mínimas, segundo a agência Lusa.

De salientar que a situação financeira do Boavista agravou‑se
nos últimos anos, com dívidas superiores a 150 milhões de
euros e a aprovação da liquidação do clube em setembro, “por
estar a gerar prejuízos na massa insolvente”, recorda a mesma
fonte. 

Os credores da SAD votaram a continuação da sociedade, mas
vários problemas de licenciamento deixaram o clube sem equipa
profissional nas competições da Liga e da Federação. Esta
situação obrigou a SAD a jogar em Ramalde e a ser despromovida
à segunda divisão distrital.

O clube foi fundado a 1 de agosto de 1903 e é um dos clubes
mais antigos e emblemáticos do futebol português. 

 

 


